


• Envolvem dois tipos de tratamentos:
principais (A) e secundários (B).

• A com I níveis e B com K níveis.
• O Tratamento A é atribuído às parcelas e o

tratamento B às subparcelas.
• Parcela: entidade física que pode ser

subdividida para receber os níveis do
tratamento secundário.



1) Quando os atributos físicos de um fator exigem o uso 
de unidades maiores de material experimental do que 
outros fatores.

– Por exemplo, tratamentos de preparação de terras
geralmente requerem ser realizados em áreas maiores do
que a semeadura de diferentes variedades (devido aos
diferentes equipamentos).

– Além disso, alguns fatores são relativamente difíceis de
mudar. Por exemplo, a temperatura de uma operação de
produção é muitas vezes difícil de mudar, de modo que
seja melhor trocá-la com menos frequência, tornando-se
um fator de trama principal.



2) Quando se deseja incorporar um fator
adicional em um experimento.

3) Quando se espera que as diferenças entre os
níveis de certos fatores sejam maiores que
entre os de outros fatores.



4) Quando é desejado assegurar uma maior
precisão entre alguns fatores do que outros.

– Independentemente do tamanho das diferenças
entre os fatores principais de tratamento
(parcela), é desejado aumentar a precisão de
alguns fatores, atribuindo-os às subparcelas.



Variedade A Variedade B Variedade B Variedade A Variedade C Variedade B

Variedade C Variedade A Variedade A Variedade B Variedade B Variedade C

Variedade B Variedade C Variedade C Variedade C Variedade A Variedade A

Irrigação 1 Irrigação 2Irrigação 2 Irrigação 1 Irrigação 2Irrigação 1



Variedade A Variedade B
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Irrigação 1 Irrigação 1Irrigação 2 Irrigação 2Irrigação 2Irrigação 1
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Variedade C Variedade C

Variedade C Variedade B
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Variedade A Variedade A
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Às vezes, pode-se optar entre um experimento
fatorial e em parcelas subdivididas, mas eles
se distinguem em vários aspectos:

• Nos objetivos do experimento.
• Na casualização.
• Na análise da variância.



Fontes de
variação

Graus de 
liberdade

Fator A 2

Fator B 3

Interação 6

Resíduos 24

Total 35

Fontes de
variação

Graus de 
liberdade

Fator A 2

Resíduos (A) 6

Fator B 3

Interação 6

Resíduos (B) 18

Total 35

Esquema Fatorial Esquema “Split-plot”
Fator A – 3 níveis
Fator B – 4 níveis
3 replicações

Fator A – 3 níveis (parcela)
Fator B – 4 níveis (subparcela)
3 replicações



Modelo estatístico 

Considere um delineamento casualizado em
blocos com parcelas subdivididas. Vamos
considerar:
• J blocos
• Tratamento primário A, com I níveis
• Tratamento secundário B, com K níveis



Quadro da análise da Variância
Causas G.L. Q.M. F

Blocos J-1

Fator A I-1 V1 V1/V2

Resíduo (a) (I-1)(J-1) V2

Total (Parcela) IJ-1

Fator B K-1 V3 V3/V5

Interação A*B (I-1)(K-1) V4 V4/V5

Resíduo (b) I(J-1)(K-1) V5

Total (Subparcela) IJK-1



• Comparações de médias duas a duas do Fator A:
଴ ௜= ௜ᇱ versus ଵ ௜ ௜ᇱ

஺

 

• Comparações de médias duas a duas do Fator B:
଴ ௞= ௞ᇱ versus ଵ ௞ ௞ᇱ

஻

 



• Comparações de médias duas a duas do Fator B  dentro de A:
଴ ௜௞= ௜௞ᇱ versus ଵ ௜௞ ௜௞ᇱ

஻ௗ.஺

 

• Comparações de médias duas a duas do Fator A dentro de B:

଴ ௜௞= ௜ᇲ௞ versus ଵ ௜௞ ௜ᇲ௞

஺ௗ.஻

 

QMResComposto=ொெோ௘௦ ஺ ା ௄ିଵ ொெோ௘௦(஻)

௄
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